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Empresários de 
grandes empresas 
brasileiras come-

moraram a aprovação da Re-
forma Tributária na Câmara 
na madrugada da sexta (7), 
argumentando que a matéria 
trará benefícios duradouros 
para o Brasil no longo prazo.

Presidente do Conselho 
de Administração do Bra-
desco, Luiz Carlos Trabu-
co disse que a aprovação da 
matéria é uma boa notícia 
para todos os brasileiros. 
“Ela representa a perspecti-
va de que podemos superar 
o grande desafio do cresci-
mento de longo prazo, sus-
tentável e robusto”, afirmou.

Segundo o empresário, o 
modelo de reforma que passou 
na Câmara simplifica e des-
burocratiza o processo para 
os contribuintes, mas man-
tém a carga tributária atual.

“O sistema tributário bra-
sileiro, considerado um dos 
mais complexos do mundo, 
ganha frescor e modernida-
de”, disse. “Com a reforma, o 
sistema perde complexidade 
e ganha em eficiência e trans-
parência”, completou.

Trabuco destacou que, na 
atualidade, as empresas gas-
tam um tempo precioso para 
seguir corretamente regula-
mentos referentes ao paga-
mento de tributos. “ Além de 
oneroso, gerava insegurança 
jurídica”.

O presidente do Itaú Uni-
banco, Milton Maluhy Filho, 
também elogiou as medidas 
aprovadas, argumentando 
que elas indicam uma refor-
ma técnica e que ataca um 
ponto central no Brasil: a 
simplificação tributária.

“Pelo que vimos até aqui, 
os benefícios da reforma es-

tão concentrados em médio e 
longo prazos, considerando o 
tempo de implementação e os 
impactos das medidas. Esse 
olhar de futuro é fundamen-
tal, pois fortalece um com-
promisso de simplificação e 
eficiência longevo e contí-
nuo”, destacou.

Sem citar os movimentos 
do governo para aumentar a 
arrecadação, Maluhy disse 
que a reforma é um contra-
ponto positivo a uma agenda 
de curto prazo, voltada exclu-
sivamente para a geração de 
receita, com aumento de im-
postos.Segundo o executivo, 
concentrar esforços apenas 
nisso resultaria em um efei-
to contrário, “com perda de 
competitividade e redução 
de investimentos em um país 
cuja carga tributária já é bas-
tante relevante”.

Stefánie Rigamonti/Folhapress

Empresários elogiam Reforma Tributária e 
enfatizam benefícios de longo prazo
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Otan lava as mãos sobre envio de 
bombas polêmicas à Ucrânia

Bombeiros fazem 
resgate cinematográfico 
em teleférico no Equador

Dezenas de pessoas 
presas em gôndo-
las em um dos te-

leféricos mais altos do mundo 
no Equador foram resgatadas, 
de acordo com um comunica-
do de autoridades do governo 
na sexta-feira (7).

Os bombeiros foram aler-
tados, na quinta-feira (6), so-
bre uma falha técnica que afe-
tou o teleférico de Quito, com 
pelo menos 70 pessoas presas, 
informou o município de Qui-
to em comunicado. Eles lan-
çaram um esforço de resgate 
nas terras altas logo depois.

“No total, as autoridades 
resgataram 27 pessoas que 
estavam suspensas nas gôn-
dolas quando o serviço esta-
va inoperante e 47 pessoas 
que ficaram sem transporte 
no topo da montanha”, diz o 
comunicado.

O prefeito de Quito, 
Pabel Muñoz, disse que as 
pessoas resgatadas não apre-
sentam sinais de hipotermia 
ou ferimentos.

Ele também ordenou a 
suspensão da operação dos 
teleféricos até que as investi-
gações sejam feitas.

Fotos divulgadas pelas 
autoridades de Quito mos-
tram equipes de emergência 
amontoadas no escuro, com 
o prefeito da cidade no local, 
enquanto os esforços de res-
gate continuavam na noite de 
quinta-feira.

Os resgatados foram trans-
feridos para um local seguro 
e receberam avaliações médi-
cas, acrescentou o município.

O teleférico de Quito, 
também conhecido como Te-
lefériqo, atinge mais de 3.947 
metros (12.950 pés) acima do 
nível do mar, tornando-se um 
dos teleféricos mais altos da 
América do Sul, segundo seu 
site oficial.O passeio percorre 
mais de 2.500 metros (cerca 
de 1,55 milhas) em uma jor-
nada de 18 minutos que ofe-
rece uma vista da paisagem 
urbana de Quito e das monta-
nhas ao redor, diz o site.      CNN

Diante de uma cri-
se potencial en-
tre seu principal 

membro, os Estados Unidos, 
e a mais rica nação europeia 
do clube, a Alemanha, às vés-
peras de uma vital reunião de 
cúpula, a Otan lavou as mãos 
acerca do fornecimento das 
polêmicas bombas de frag-
mentação para a Ucrânia.

“A Otan não tem uma po-
sição sobre elas. Isso cabe aos 
governos decidir, não à Otan. 
Nós estamos ante uma guer-
ra brutal, em que munições 
cluster [como as bombas são 
conhecidas em inglês] são 
usadas por ambos os lados”, 
afirmou na sexta (7) o secre-
tário-geral da aliança militar 
ocidental, o norueguês Jens 
Stoltenberg.

A Casa Branca disse que 
está analisando um pedido de 
Kiev para receber as bombas, 
mas nesta sexta os ministros 
alemães Boris Pistorious 
(Defesa) e Annalena Baerbo-
ck (Relações Exteriores) dis-
seram que seu país não apoia 
a ideia, até por ser signatário 
da convenção que proíbe tal 
armamento.

A questão é que bombas 
de fragmentação carregam 
dezenas ou centenas de ex-
plosivos menores, que são 
dispersados por grandes áre-
as quando ela é acionada. São 
particularmente eficazes con-
tra concentrações de tropa, 
objeto do pedido de Kiev, que 
não tem armas de precisão 
suficientes para sua contrao-

fensiva que se arrasta desde 4 
de junho.

O problema é que, além 
de serem armas antipesso-
ais brutais, muitas das bom-
bas menores não explodem, 
ficando no ambiente como 
minas terrestres a céu aber-
to, matando e ferindo pesso-
as particularmente crianças, 
que não discernem o perigo 
do que manipulam. Por isso, 
desde 2010 há a convenção 
proibindo fabricação e em-
prego do armamento, adotada 
por 111 nações.

Dos 31 países da Otan, 25 
são signatários, como a Ale-
manha. Mas EUA, Ucrânia 
e Rússia não fazem parte do 
time, o que os exime de quais-
quer punições internacionais. 

Igor Gielow/Folhapress

O número de mor-
tos aumentou 
para 10 após 

um ataque de míssil russo em 
Lviv, enquanto autoridades 
da cidade ucraniana ociden-
tal disseram que os esforços 
de busca e resgate foram 
concluídos na sexta-feira (7).

“Isso completará a opera-
ção de resgate e busca”, disse 
o prefeito de Lviv, Andrii Sa-
dovyi, ao Telegram.

Autoridades ucranianas 
disseram anteriormente que 
pelo menos 42 pessoas fica-
ram feridas no ataque.

Todos os abrigos antiaé-
reos em Lviv estarão abertos 

“o tempo todo” após o ataque 
, disse Sadovyi à CNN na 
quinta-feira.

Quando perguntado por 
que 10 dos abrigos da cidade 
foram fechados durante o ata-
que, Sadovyi disse que “de-
vemos mudar completamente 
a situação dos abrigos”.

“Temos na minha cidade 
6.000 abrigos. São abrigos 
privados, abrigos do gover-
no local, proprietários dife-
rentes. Após o ataque dos 
mísseis, tomamos uma nova 
decisão – todos os abrigos 
devem estar abertos o tempo 
todo”, disse ele.

Ele acrescentou que Lviv 

costumava ser uma cidade se-
gura, mas agora “é uma situa-
ção muito difícil”.

O tempo para os mísseis 
russos chegarem a Lviv se 
forem lançados da Crimeia é 
de cerca de 30 minutos, disse 
Sadovyi. Se forem lançados 
de Belarus, o tempo para che-
gar a Lviv é de 17 minutos.

“Mas se a Rússia usar Kin-
zhal [mísseis], o tempo é de 
apenas 3 minutos”, disse ele.

A Rússia alegou ter mira-
do apenas em alvos militares, 
mas Sadovyi disse que os mís-
seis russos atingiram a infra-
estrutura civil, incluindo pré-
dios, escolas e escritórios.   CNN

Autoridades encerram 
buscas por sobreviventes 

após ataque com míssil 
russo em Lviv
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Tesouro paga R$ 1,63 bi 
em dívidas de estados e 

municípios em junho
A União pagou, 

em junho, R$ 
1,63 bilhão em 

dívidas atrasadas de estados e 
municípios, segundo o Rela-
tório de Garantias Honradas 
pela União em Operações 
de Crédito e Recuperação de 
Contragarantias, divulgado 
na sexta-feira (7), pelo Te-
souro Nacional. No acumu-
lado do ano, já são R$ 6,91 
bilhões de débitos honrados 
de entes federados.

Do total, R$ 680,51 mi-
lhões são débitos não qui-
tados pelo estado do Rio de 
Janeiro; R$ 633,60 milhões 
de Minas Gerais; R$ 144,04 
milhões de Pernambuco; R$ 
77,17 milhões de Goiás; R$ 
60,20 milhões do Rio Grande 
do Sul; e R$ 32,82 milhões do 
município de Taubaté (SP).

Neste ano, já são R$ 6,88 
bilhões de dívidas de estados 
honradas pela União. Os que 
tiveram os maiores valores 
pagos foram Rio de Janeiro 
(R$ 2,18 bilhões), Minas Ge-
rais (R$ 2,10 bilhões) e Rio 
Grande do Sul (R$ 682,90 
milhões). Em relação aos mu-
nicípios, apenas a prefeitura 
de Taubaté teve débitos co-
bertos pelo Tesouro, no mês 
passado.

Desde 2016, a União 
pagou R$ 58,61 bilhões em 
dívidas garantidas. Além do 
relatório mensal, o Tesouro 
Nacional também disponi-
biliza os dados no Painel de 
Garantias Honradas.

As garantias represen-
tam os ativos oferecidos pela 
União - representada pelo Te-
souro Nacional - para cobrir 

eventuais calotes em emprés-
timos e financiamentos dos 
estados, municípios e outras 
entidades com bancos nacio-
nais ou instituições estrangei-
ras, como o Banco Mundial 
e o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID). 
Como garantidora das ope-
rações, a União é comunica-
da pelos credores de que não 
houve a quitação de determi-
nada parcela do contrato.

Caso o ente não cumpra 
suas obrigações no prazo es-
tipulado, o Tesouro compen-
sa os calotes, mas desconta 
o valor coberto de repasses 
federais ordinários – como 
receitas dos fundos de parti-
cipação e compartilhamento 
de impostos, além de impedir 
novos financiamentos. 

Andreia Verdélio/ABR

INSS autoriza volta do 
empréstimo consignado 
para quem recebe BPC

O INSS (Institu-
to Nacional do 
Seguro Social) 

irá liberar novamente o em-
préstimo consignado para 
quem recebe o BPC/Loas 
(Benefício de Prestação Con-
tinuada), renda assistencial 
paga a idosos e pessoas com 
deficiência de baixa renda.

Os beneficiários pode-
rão comprometer até 35% 
do benefício. O BPC é pago 
no valor do salário mínimo 
(R$ 1.320, em 2023) e, com 
a margem de 35%, isso re-
presenta até R$ 462 mensais.

O valor da margem para 
empréstimos foi reduzido 
para ser diferente do limi-
te adotado para outros be-
nefícios do INSS, como 
aposentadoria, de até 45%.

A Previdência Social pre-
vê que o serviço de crédito 
esteja disponível no final de 

agosto, mas informa que ain-
da é necessário concluir re-
gulamentação interna e fazer 
ajustes no sistema.

O órgão não informou se 
haverá taxa máxima de juros 
permitida, como ocorre com 
os consignados de aposenta-
dos e se já há definição dos 
índices.

Procurados pela reporta-
gem, Caixa Econômica Fede-
ral, Banco do Brasil, Brades-
co, Itaú, Santander, C6 Bank 
e Banco Pan informaram que 
irão oferecer o serviço de cré-
dito consignado para BPC/
Loas.

Banrisul, Banco Dayco-
val, Inter e Banco Mercantil 
informaram que aguardam 
direcionamento do INSS para 
definir se farão oferta de cré-
dito nesta modalidade.

Patrick Fuentes/Folhapress

Reforma Tributária pode 
reforçar movimento de queda dos 
juros, dizem especialistas

A aprovação da 
Reforma Tri-
butária no 

Congresso poderá reforçar 
o movimento iniciado há al-
gumas semanas de queda no 
mercado de juros futuros, que 
embute as expectativas dos 
agentes financeiros para os 
rumos da política monetária. 
Quedas adicionais dos juros 
futuros, por sua vez, podem 
alimentar o potencial de alta 
das ações na Bolsa de Valores.

O texto passou pela Câ-
mara dos Deputados na quin-
ta (6), e agora segue para o 
Senado.

Analista de renda fixa da 
Nord Research, Christopher 
Galvão afirma que a reforma 
tributária é essencial para o 
desenvolvimento econômico 
sustentável do país no longo 
prazo.

Ele diz que o regime tri-
butário atual causa diversas 
distorções no sistema, com 
alocação ineficiente de re-
cursos por parte das empre-
sas, inseguranças jurídicas e 
incentivos mal direcionados 
que acabam estimulando pro-
jetos improdutivos.

Esse quadro, diz o ana-
lista, afasta os investimentos 
e desfavorece o crescimento 
potencial do país.

Na avaliação de especia-
listas, a aprovação da Refor-
ma Tributária pode causar um 
crescimento adicional da eco-
nomia de 12% ou mais em 15 
anos, o que equivale a R$ 470 
a mais de renda por mês para 
cada brasileiro.

O analista da Nord diz 
que, enquanto a Reforma Tri-
butária tem potencial de au-
mentar o crescimento da eco-

nomia nos próximos anos, o 
arcabouço fiscal, também em 
discussão no Congresso, trou-
xe uma melhora da trajetória 
esperada da dívida federal.

“A gente já vem tendo 
uma queda importante dos ju-
ros [futuros] de longo prazo, e 
a aprovação da Reforma Tri-
butária poderia ser mais um 
fator a contribuir para esse 
movimento de queda, visto 
que teríamos a perspectiva de 
uma trajetória mais sustentá-
vel da relação entre dívida e 
PIB”, afirma Galvão.

Nas últimas semanas, 
bancos e corretoras adotaram 
uma visão mais positiva para 
o desempenho da Bolsa bra-
sileira nos próximos meses, 
sendo que a queda dos juros é 
um dos principais catalisado-
res para o desempenho espera-
do à frente.      Lucas Bombana/Folhapress
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Haddad vê papel fundamental de Lira 
em aprovação da Reforma Tributária e 
descarta dificuldades no Senado

Padilha fala em novas 
adesões ao governo Lula e 
cita partidos de oposição

 Um dia após o 
d e s e n t e n d i -
mento público 

entre Jair Bolsonaro (PL) e 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) por causa da reforma 
tributária, deputados bolso-
naristas afirmam que a crise 
escancarou a insatisfação da 
direita com o governador de 
São Paulo, que antes vinha 
sendo mantida nos bastido-
res, e que o movimento de in-
dependência pode lhe custar 
apoio no estado.

O próprio ex-presidente 
vem atuando como bombei-
ro na tentativa de superar o 
racha, mas a militância bol-
sonarista segue fustigando 
Tarcísio nas redes, inclusive 
com a participação dos filhos 
de Bolsonaro.

Parlamentares aliados do 
ex-presidente dizem que o epi-
sódio deixou claro que Tarcí-
sio não joga com o time e tem 
um projeto político próprio.

Na definição de um deles, 
o governador quer ser bolso-
narista sem Bolsonaro, mas 
se esquece de que vai pre-
cisar dos votos da direita na 
Assembleia Legislativa e em 
eventual projeto presidencial.

Como mostrou a Folha de 
S.Paulo, Bolsonaro chegou a 
interromper Tarcísio, que foi 
hostilizado por bolsonaristas 
do PL em reunião no parti-
do. Enquanto o ex-presidente 
pregava voto não à reforma, o 
governador a defendia.

O texto foi aprovado por 
382 na primeira etapa e 375 
na segunda, numa derrota 

para Bolsonaro e vitória para 
Tarcísio.Interlocutores de 
Bolsonaro e de Tarcísio dizem 
que ambos veem o episódio 
como superado e que é preci-
so olhar para frente. Padrinho 
e afilhado conversaram por 
telefone, em tom amigável, 
na sexta-feira (7) e devem 
se encontrar em Brasília.

Ainda na quinta-feira (6), 
o ex-presidente entrou em 
ação para baixar a tempera-
tura da discussão -ligou para 
deputados bolsonaristas que 
estavam criticando Tarcísio 
e pediu moderação. Também 
afirmou, em entrevista à Jo-
vem Pan, que ele e o governa-
dor concordavam que o texto 
ainda precisava de melhorias 
antes da votação.

Carolina Linhares/Folhapress

Bolsonaristas veem chance 
de encurralar Tarcísio, e 

Bolsonaro agora atua como 
bombeiro

O ministro Ale-
xandre Padilha 
(SRI) disse na 

sexta-feira (7) que não há ain-
da definição para mudanças 
em outros ministérios, além 
da iminente troca no Turis-
mo, mas que o governo está 
aberto a discutir a entrada de 
outras legendas na Esplana-
da, inclusive com parlamen-
tares de oposição.

“Não tem nenhuma de-
finição por parte do governo 
em relação a isso [ministérios 
abertos para negociação]. Nos 
concentramos nesta semana 
num esforço para que pudés-
semos concluir o desfecho da 
reorganização de ministérios 
de partidos que já compõem 
o governo e queriam fazer 
reformulação de indicados”, 
disse Padilha, em referência à 
troca no Turismo, demandada 
pela União Brasil.

“Não discutimos outros 
espaços, mas quero dizer 
que o governo está absolu-
tamente aberto a discutir a 
entrada no governo de outras 
forças políticas. (...) Sobre-
tudo de parlamentares que 
ou já fizeram campanha para 

o presidente Lula ou que si-
nalizaram claramente a de-
fesa do governo, sobretudo 
a partir do dia 8 de janeiro.”

A declaração foi dada a 
jornalistas no Palácio da Al-
vorada, após reunião com o 
presidente Lula (PT), na ma-
nhã da sexta.

Depois, arrematou que 
até mesmo integrantes da 
oposição PP, PL e Republica-
nos pode compor o governo.

“Nesses três partidos, 
você tem vários parlamen-
tares que já participaram no 
primeiro turno da campanha 
do presidente Lula naquela 
frente, já de alguma forma 
dialogam nos seus estados 
com orientações para o go-
verno e vários parlamentares 
que se aproximaram ainda 
mais do governo depois de 
atos golpistas.”

O PL é o partido do ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Na votação da reforma 
tributária, foram 20 votos fa-
voráveis à proposta, apesar 
do contundente posiciona-
mento contrário do ex-man-
datário e da própria legenda.

Marianna Holanda/Folhapress

O ministro Fer-
nando Haddad 
(Fazenda) exal-

tou na sexta-feira (7) a atua-
ção do presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), na aprovação da 
Reforma Tributária e prevê 
que a proposta não enfren-
te “grandes dificuldades” no 
Senado Federal.

“Liguei para ele [Lira], 
foi uma grande liderança, 
teve um papel fundamental”, 
disse o ministro, que também 
elogiou o trabalho feito por 
Bernard Appy, secretário ex-
traordinário da Reforma Tri-
butária.

“A condução do presiden-
te Arthur Lira foi muito repu-
blicana, ouviu todo mundo. 
Só colocou para votar quando 
tinha segurança que tinha con-

seguido quase um consenso. 
Só os extremistas que quise-
ram demarcar [posição], mas 
não foi suficiente para impe-
dir um placar absolutamente 
expressivo”, acrescentou.

O texto-base da PEC 
(proposta de emenda à Cons-
tituição) foi aprovado em 
dois turnos na Câmara e ago-
ra segue para apreciação do 
Senado. Na última votação, 
na madrugada desta sexta, 
foram 375 votos a favor, 113 
contrários e três abstenções 
ampla margem dos 308 votos 
necessários para aprovar uma 
alteração constitucional.

Maior bancada da Câ-
mara, com 99 cadeiras, o PL 
ameaçou “fechar questão” 
contra a reforma após pressão 
pública do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, o que obrigaria a 

rejeição unânime à proposta, 
sob risco de punição, mas de-
cidiu apenas orientar o voto 
contrário.

“Quase 400 votos em um 
tema tão delicado quanto esse, 
imagina o esforço espiritual 
de cada um de nós para atingir 
esse objetivo”, disse Haddad.

O texto aprovado prevê 
a fusão de PIS, Cofins e IPI 
(tributos federais), ICMS (es-
tadual) e ISS (municipal) em 
um IVA (Imposto sobre Valor 
Agregado).

O sistema será dual: sig-
nifica que uma parcela da alí-
quota será administrada pelo 
governo federal por meio da 
CBS (Contribuição sobre 
Bens e Serviços), e a outra, 
por estados e municípios pelo 
IBS (Imposto sobre Bens e 
Serviços).        Nathalia Garcia/Folhapress
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Fusões & Aquisições

OLX Brasil compra Altimus e quer 
ampliar presença no mercado de 
automóveis

Grupo Quagliato 
compra parte das fazendas 
do Grupo Agro SB

Com mais de 
240.000 cabeças 
de gado, e consi-

derado um ícone da pecuária 
brasileira, o Grupo Quagliato, 
concretizou a comprou parte 
das Fazendas do Grupo Agro 
SB, de Daniel Dantas, no 
Pará. A negociação é a maior 
no mercado imobiliário rural 
dos últimos cinco anos. A or-
dem agora é Preservar o Meio 
Ambiente.

Segundo a frase dita pelo 
grande nome da pecuária na-
cional, o Dr. Roque Quaglia-
to, “Intensificar a Pasto, para 
Preservar o Meio Ambien-
te!”. Na mesa de negociação, 
de um lado, o Rei do Gado 
brasileiro, o Grupo Quaglia-
to, do outro, a AgroSB, que 

pertence ao Grupo do ban-
queiro Daniel Dantas.

O resultado final é que, 
o Rei acabou comprando as 
fazendas em maior negócio 
imobiliário da história. Quem 
protagonizou o feito foi Ro-
que Quagliato – fundador do 
grupo Rio Vermelho e co-
nhecido nos quatro cantos do 
Brasil como o Rei do Gado. 
As negociações envolveram 
ainda o Agropecuária Santa 
Bárbara Xinguara, a AgroSB, 
que pertence ao também co-
nhecido, Daniel Dantas.

Ambas das empresas, são 
destaque na região do Pará. 
“Uma negociação que será 
registrada no livro da pecu-
ária nacional”, disse nossa 
fonte com exclusividade.A OLX Brasil, 

plataforma de 
compra e ven-

da de itens novos e usados, 
anunciou hoje a aquisição da 
Altimus, uma empresa que 
oferece serviços digitais para 
gestão de concessionárias e 
revendedores. Os serviços 
incluem controle de estoques, 
emissão de notas fiscais, 
CRM e fornecimento de fer-
ramentas para criação de sites 
e e-mails profissionais.

A Altimus, sediada em 
Blumenau, Santa Catarina, 
foi fundada em 2009 com o 
objetivo de apoiar a profis-
sionalização do mercado de 
veículos. Agora, faz parte do 
portfólio de produtos auto-
motivos da OLX Brasil.

Regina Botter, diretora 
geral de autos e produtos da 
OLX Brasil, expressou a in-
tenção da empresa em forta-
lecer sua presença no setor 
automotivo: “Queremos con-
solidar ainda mais a OLX no 
setor de autos, porque temos 
um inventário de veículos 
muito grande e cerca de 30 
mil clientes profissionais nes-
te mercado. Com a compra da 
Altimus, esperamos estreitar 
relacionamentos com nossos 
clientes e oferecer soluções 
que melhorem a gestão de 
seus negócios”.

A Altimus oferece seus 
serviços no modelo de Sof-
tware as a Service (SaaS), 
onde os clientes podem pagar 
uma assinatura mensal. Todo 
o serviço é baseado na nu-

vem, o que significa que não é 
necessário instalar nada, pois 
o acesso é feito pela internet.

“Estas soluções SaaS 
estarão disponíveis para os 
clientes da OLX Brasil e se-
rão gradualmente integradas à 
nossa plataforma. O software 
também poderá auxiliar os lo-
jistas na precificação de seus 
veículos”, afirma a diretora.

No que diz respeito às 
expectativas de mercado, a 
aquisição da Altimus repre-
senta a quarta aquisição da 
OLX Brasil. Embora o va-
lor desse novo investimento 
não tenha sido divulgado, a 
diretora afirma que nos úl-
timos anos foram feitos in-
vestimentos próximos a 3 bi-
lhões de reais em aquisições.

Exame

A Flora, indús-
tria do Grupo 
J&F detento-

ra de marcas como Francis, 
Neutrox e Minuano, adqui-
riu a marca de cosméticos 
naturais Vyvedas. Com essa 
movimentação, a companhia 
amplia a oferta de produtos 
de origem natural para uma 
gama maior de consumido-
res por meio de sua estratégia 
multicanal, que inclui a ven-
da via grandes redes varejis-
tas ou venda direta ao cliente 
final via marketplaces. 

Segundo Sergio Caldas, 
presidente da Flora, a Vyve-
das tem um propósito muito 
alinhado às estratégias da 
empresa. “Estamos cres-
cendo no segmento de cos-
méticos, especialmente em 

produtos com ingredientes 
naturais, que vêm atraindo o 
interesse dos consumidores. 
É um caminho que já estamos 
trilhando com OX, Neutrox e 
Francis e agora será fortaleci-
do com a Vyvedas, que é re-
ferência no território de natu-
ralidade”, afirma o executivo. 

O mercado de cosméticos 
naturais apresenta crescimen-
to anual de 20% no País e 
uma movimentação financei-
ra de R$ 3 bilhões, segundo 
dados da BioBrazil Fair. A 
Vyvedas, que possui uma loja 
própria no bairro da Bela Vis-
ta, terá agora sua distribui-
ção expandida para redes de 
supermercados e farmácias 
em todo o Brasil, além de 
venda online. “Identificamos 
no portfólio os produtos com 

maior potencial de venda em 
cada canal e vamos ampliar o 
alcance da marca”, completa. 

Com a aquisição, a em-
presa passa a fazer parte do 
pool de 15 marcas da Flora, 
sendo 11 de personal care, 
que recebem investimentos 
anuais em Inovação da ordem 
de R$ 10 milhões. Somente 
em 2022, foram 155 lança-
mentos com o propósito de 
ajudar cada pessoa a se cuidar 
melhor. Neste ano, a previsão 
é dobrar este número. A mar-
ca continuará contando com o 
apoio de Mariana Rabello So-
ares, que fundou a companhia 
e desempenhará o papel de 
Diretora de Marketing e Ven-
das da UN Pele da Flora. As 
empresas não divulgaram os 
termos do acordo.  Fusões e Aquisições

Flora investe em 
cosméticos naturais com 

aquisição da Vyvedas
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Tecnologia

Na conferência da ONU, robôs 
afirmam que poderão dirigir o mundo 
melhor que humanos

Robôs humanoides 
alimentados por 
Inteligência Arti-

ficial (IA) disseram, em uma 
conferência da ONU na sex-
ta-feira (7), que um dia pode-
rão administrar o mundo me-
lhor do que os humanos.

Afirmaram também que 
os humanos devem ter cuida-
do com a IA e admitiram que 
ainda não controlam nossas 
emoções.

Esses robôs – alguns dos 
mais avançados do mundo 
– estiveram presentes esta 
semana, junto com mais de 
3.000 participantes, na Cú-
pula Mundial sobre IA para 
o Bem (“AI for Good Global 
Summit”, no original), orga-
nizado pela União Interna-
cional de Telecomunicações 

(UIT), agência da ONU espe-
cializada em tecnologia.

Especialistas, dirigentes 
e representantes de empresas 
debateram na cúpula a neces-
sidade de elaborar normas 
que garantam que essas novas 
tecnologias sejam utilizadas 
para fins positivos para a hu-
manidade, como o combate à 
fome, ou à mudança climática.

“Que tensão neste silên-
cio!”, disse um dos robôs 
antes do início da coletiva de 
imprensa, realizada apenas 
em inglês.

Quando perguntaram 
a Sophia, um robô desen-
volvido pela Hanson Robo-
tics, sobre sua capacidade 
de governar o mundo, ela 
respondeu que “robôs hu-
manoides podem liderar 
com mais eficiência do que 

os governantes humanos”.
“Não temos os mesmos 

preconceitos, ou emoções, 
que às vezes podem obscure-
cer a tomada de decisões e po-
demos processar rapidamente 
grandes quantidades de dados 
para tomar as melhores deci-
sões”, acrescentou.

– Sinergia eficaz entre 
humanos e IA –

Mas Sophia também dis-
se que “a colaboração entre 
humanos e IA pode criar uma 
sinergia eficaz” e permitir 
“alcançar grandes coisas”.

A pesquisa sobre IA está 
no auge e, por isso, as Nações 
Unidas pedem a criação de 
padrões e salvaguardas para 
que essas tecnologias benefi-
ciem a humanidade sem colo-
cá-la em perigo.

IstoéDinheiro

Tesla começa a demitir 
trabalhadores de fábrica na 
China

A Tesla está de-
mitindo alguns 
t r a b a l h a d o -

res de baterias de veículos 
elétricos em sua fábrica de 
Xangai, disseram pessoas fa-
miliarizadas com o assunto à 
Bloomberg, no momento em 
que uma contundente guerra 
de preços entre fabricantes na 
China está mostrando sinais 
de abrandamento. Não está 
claro quantos trabalhadores 
podem ser demitidos ou os 
motivos específicos por trás 
das demissões.

A montadora começou a 
notificar alguns funcionários 
em suas linhas de montagem 
de baterias sobre a decisão no 
início desta semana, disseram 
as fontes. Alguns trabalha-
dores tiveram a opção de se 
transferir para outra linha de 

produção, como estamparia, 
pintura ou montagem geral. 
Representantes da Tesla na 
China não responderam a 
um pedido de comentário.

Cerca de 20 mil funcioná-
rios estão empregados na fá-
brica da Tesla em Xangai, que 
tem capacidade para produzir 
cerca de 1 milhão de veículos 
elétricos por ano e é a fonte de 
mais da metade da produção 
global da empresa americana.

Embora a Tesla use ba-
terias fabricadas pela LG 
e Contemporary Amperex 
Technology, elas precisam 
ser integradas em módulos 
e pacotes de bateria antes 
de serem instaladas em um 
veículo. Grande parte desse 
processo é feito na oficina de 
baterias da Tesla.         

 Infomoney

A fabricante sul-
-coreana Sam-
sung divulgou 

as estimativas do desempe-
nho financeiro da marca para 
o segundo trimestre de 2023. 
No geral, em termos de lu-
cros, os números não são 
nada otimistas e representam 
até um recorde negativo para 
a empresa.

De acordo com o relató-
rio, a empresa apresenta entre 
abril e junho de 2023 um lu-
cro operacional estimado de 
600 bilhões de won (ou R$ 
2,2 bilhões, em conversão di-
reta de moeda) — sendo que 
o valor registrado no mesmo 
período do ano passado foi de 
14,1 trilhões de won (R$ 52 

bilhões), em uma queda de 
96% se comparada com 2022.

Caso os números sejam 
confirmados, esse será o pior 
desempenho da Samsung em 
termos de lucro nos últimos 
14 anos. Ainda em recupera-
ção da crise econômica glo-
bal, ela registrou 590 bilhões 
de won (pouco mais de R$ 
2,1 bilhões) no primeiro tri-
mestre de 2009.

As vendas também ca-
íram, porém em uma pro-
porção menor: elas passam 
de 77,2 trilhões de won (em 
2022) para 63,75 trilhões de 
won neste ano.

O que aconteceu?
A divisão que mais con-

tribuiu para a performance 
fraca no trimestre foi a de 

semicondutores. De acordo 
com a agência de notícias 
Reuters, o setor segue com 
baixa demanda e passan-
do por múltiplas quedas no 
preço de chips de memória 
DRAM, mais utilizados em 
eletrônicos como celulares, 
computadores e alguns tipos 
de servidores.

No primeiro trimestre do 
ano, os resultados já não eram 
positivos pelos mesmos mo-
tivos. Por outro lado, o setor 
de dispositivos móveis segue 
o caminho inverso com um 
lucro operacional de 3,3 tri-
lhões de won, graças a novas 
estratégias de marketing e 
corte de custos da companhia.

IstoéDinheiro

Samsung projeta queda de 
96% no lucro e valor mais 

baixo desde 2009
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Multilaser Industrial S.A.
CNPJ/MF nº 59.717.553/0001-02 - Código CVM nº 02603-4 - Companhia Aberta

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária realizada em 27/07/2023
Convocamos os senhores acionistas da Multilaser Industrial S.A. (“Companhia”), a se reunirem, em AGE 
no dia 27/07/2023, 11h00 (“AGE”), de modo exclusivamente digital, com participação por meio de sistema 
eletrônico, sem a possibilidade de comparecimento físico, a fim de examinar, discutir e deliberar sobre as 
seguintes matérias: (i) Examinar, discutir e aprovar o “Protocolo e Justificação da Incorporação da Expet Indústria 
e Comércio de Tapetes Ltda. pela Multilaser Industrial S.A.”, celebrado em 19/06/2023 (“Protocolo e Justifi-
cação Incorporação Expet”), que contém todos os termos e condições da incorporação da Expet Indústria 
e Comércio de Tapetes Ltda. (“Expet”) pela Companhia (“Incorporação Expet”); (ii) Ratificar a nomeação da 
empresa especializada Investor Consulting Partners Consultoria Ltda. (“Avaliadora”) como responsável pela 
elaboração do laudo de avaliação, a valor patrimonial contábil, do patrimônio líquido da Expet a ser incorporado 
pela Companhia (“Laudo de Avaliação Expet”); (iii) Examinar, discutir e aprovar o Laudo de Avaliação da 
Expet, elaborado pela Avaliadora; (iv) Aprovar a Incorporação Expet, nos termos e condições do Protocolo e 
Justificação Incorporação Expet, sendo que tal transação não resultará em aumento de capital social da Com-
panhia; (v) Examinar, discutir e aprovar o “Protocolo e Justificação da Incorporação Proinox Brasil Ltda. pela 
Multilaser Industrial S.A.”, celebrado em 19/06/2023 (“Protocolo e Justificação Incorporação Proinox”), 
que contém todos os termos e condições da incorporação da Proinox Brasil Ltda. (“Proinox”) pela Companhia 
(“Incorporação Proinox” e, em conjunto com a Incorporação Expet, as “Incorporações”); (vi) Ratificar a 
nomeação da empresa especializada Investor Consulting Partners Consultoria Ltda. (“Avaliadora”) como res-
ponsável pela elaboração do laudo de avaliação, a valor patrimonial contábil, do patrimônio líquido da Proinox 
a ser incorporado pela Companhia (“Laudo de Avaliação Proinox”); (vii) Examinar, discutir e aprovar o Laudo 
de Avaliação Proinox, elaborado pela Avaliadora; (viii) Aprovar a Incorporação Proinox, nos termos e condições 
do Protocolo e Justificação Incorporação Proinox, sendo que tal transação não resultará em aumento de capital 
social da Companhia; e (ix) Autorizar os administradores da Companhia a praticarem todos os atos necessários 
à implementação da Incorporação Expet e da Incorporação Proinox. Considerações sobre a Ordem do Dia da 
AGE: A administração destaca que a Expet Indústria e Comércio de Tapetes Ltda. (“Expet”) e a Proinox Brasil 
Ltda. (“Proinox”) são subsidiárias integrais da Companhia, de modo que seus resultados já são refletidos nas 
demonstrações financeiras consolidadas da Companhia. Além disto, se aprovadas, as incorporações de tais 
sociedades não gerarão efeitos no patrimônio líquido consolidado da Companhia ou alteração no capital social 
da Companhia. As propostas de incorporação submetidas à aprovação dos acionistas representam meramente 
reorganização societária, que têm como intuito a simplificação da estrutura societária do Grupo Multi, a fim de 
racionalizar operações, otimizar a administração e minimizar despesas, sem qualquer efeito no capital social ou 
no patrimônio líquido consolidado da Companhia. Instruções e Informações Gerais: A participação dos acionistas 
na AGE será de forma digital, por meio da plataforma eletrônica ALFM EASY VOTING. Não haverá possibilidade 
de comparecimento presencial ou de utilização de boletim de voto a distância. O acionista que desejar participar 
da AGE de forma digital deverá acessar o link previsto no Manual de Participação e Proposta da Administração 
e preencher os dados de cadastro para AGE da Companhia, até às 23h59 do dia 25/07/2023. Ao realizar 
o cadastro, o acionista deverá anexar todos os documentos necessários para participação na AGE, conforme 
descrito no Manual de Participação e Proposta da Administração da AGE disponibilizado pela Companhia nos 
endereços abaixo indicados. A Companhia avaliará os documentos e informações disponibilizados pelo acionista 
e, após aprovação do cadastro, o acionista receberá seu login e senha individual para acessar a plataforma 
através do e-mail cadastrado. Após o cadastro, a Companhia fará a validação das informações e os acionistas ou 
procuradores receberão, em até 24hs, um e-mail informando sobre o deferimento ou indeferimento do cadastro. 
Será permitido ao acionista que regularize o seu cadastro pendente até às 11h do dia 26/07/2023 (inclusive). 
Os cadastros recebidos nos finais de semana serão validados até as 18h da segunda-feira subsequente. O login 
e senha recebidos serão pessoais e não poderão ser compartilhados sob pena de responsabilização. Ao acessar 
o link acima, o acionista terá acesso ao “Manual da Plataforma – Participantes” para orientá-los na realização do 
cadastro para AGE. A Companhia enviará aos acionistas ou procuradores devidamente habilitados, dentro das 
24hs antes do início da AGE, um e-mail contendo o link, login, senha de acesso (“Link de Acesso”) na Plataforma 
e Manual de Acesso com demais instruções necessárias à participação na AGE. A Companhia informa, desde 
já, que as informações de acesso à AGE são pessoais e intransferíveis e não poderão ser compartilhadas sob 
pena de responsabilização do acionista. Os acionistas que não enviarem a solicitação de cadastramento e 
envio dos documentos necessários no prazo acima referido (ou seja, até às 23h59 do dia 25/07/2023) não 
poderão participar da AGE. Estão à disposição dos acionistas, na sede social da Companhia e nos websites da 
Companhia (https://ri.multilaser.com.br), da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3 (www.b3.com.br), nos termos da 
Resolução CVM 81, do Manual de Participação e Proposta da Administração e demais documentos e informações 
relacionados às matérias constantes da ordem do dia da AGE. São Paulo/SP, 06/07/2023. Eduardo Shakir 
Carone, Presidente do Conselho de Administração. (06, 07 e 08/07/23)

Piratininga Locação de Imóveis Próprios S.A.
CNPJ/ME nº 60.872.470/0001-77 – NIRE 35.300.044.533

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária no dia 18 de julho 
de 2023, às 10:00 horas, na sede social à Rua da Moóca, 1.415 – São Paulo (SP), a fim de deliberaram sobre 
a seguinte Ordem do Dia: (a) eleição dos membros da Diretoria; (b) fixação da remuneração dos administradores. 
São Paulo, 05 de julho de 2023. Flávio Peres Rodrigues – Diretor Presidente. (07, 10 e 11/07/2023)
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Após subir 1,64% 
ontem e fechar no 
maior valor desde 

5 de junho, o dólar à vista en-
cerrou a sessão da sexta-fei-
ra, 7, em baixa de 1,30% no 
mercado doméstico de câm-
bio, cotado a R$ 4,8659. Já 
em queda firme pela manhã, 
em meio à onda de enfraque-
cimento da moeda americana 
no exterior com dados de em-
prego nos EUA abaixo do es-
perado, o dólar renovou míni-
mas à tarde, descendo até R$ 

4,8485, com avanço da pauta 
de reformas econômicas na 
Câmara dos Deputados.

Após a aprovação na ma-
drugada dea sexta-feira da 
reforma tributária em dois 
turnos, classificada por ato-
res políticos como histórica, 
a Câmara se debruçou hoje à 
tarde sobre o projeto que re-
toma o “voto de qualidade” 
no Conselho Administrativo 
de Recursos Fiscais (Carf), 
graças à articulação entre o 
ministro da Fazenda, Fernan-

do Haddad, e o presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL).

Considerado essencial 
para ampliação de receitas e 
cumprimento das metas fis-
cais, o projeto do Carf foi 
aprovado de forma simbóli-
ca, com dois destaques, e se-
gue para o Senado. Não hou-
ve sobressaltos nem quando 
o presidente da Câmara, em 
entrevista a GloboNews, in-
formou que a votação final do 
arcabouço fiscal ficará apenas 
em agosto, uma vez que a 

aprovação é dada como certa 
e com “alterações mínimas”, 
nas palavras do próprio Lira.

Apesar do refresco sexta, 
o dólar à vista encerra a pri-
meira semana de julho com 
alta de 1,59%. Analistas pon-
deram que havia espaço para 
ajustes técnicos e realização 
de lucros de posições vendi-
das (que ganham com a baixa 
da taxa de câmbio), após a mo-
eda ter caído 5,59% em junho 
e terminado o primeiro se-
mestre com perdas.     IstoéDinheiro

Dólar cai 
1,30% com 

payroll e 
aprovação de 

tributária 
e Carf na 

Câmara
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Negócios

Nomad é a única fintech brasileira 
selecionada como representante no 
núcleo de startups do G20

Produção de veículos 
aumenta 3,7% 

no primeiro semestre

A produção de 
veículos cres-
ceu 3,7% nos 

primeiros seis meses de 
2023, ao alcançar as 1,13 
milhão de unidades ante o 
total de 1,09 milhão pro-
duzido no mesmo período 
do ano anterior. De acordo 
com os números divulga-
dos na sexta-feira (7) pela 
Associação Nacional de 
Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), 
em junho, a produção foi 
de 189,2 mil veículos, uma 
queda de 17% na compa-
ração com maio e de 7,1% 
na comparação com igual 
período do ano passado.

“Devido ao estoque 
elevado dos fabricantes e 
nas montadoras no encerra-
mento de maio, houve uma 
queda de produção no mês 
de junho. Então dentro da 
estratégia e das condições 
dos fabricantes, houve uma 
redução na produção para 
equilibrar os estoques”, 
disse o presidente da Anfa-
vea, Márcio de Lima Leite.
Segundo ele, isso ocorreu 
também em função da que-
da das exportações, reflexo 
da situação econômica do 
Chile e da Colômbia. Os 
dados da Anfavea mostram 
que as exportações tiveram 
queda de 7,7 % de janeiro a 
junho de 2023, com 227,2 

mil unidades comerciali-
zadas no mercado externo. 
No mesmo período do ano 
passado, esse número foi de 
246,3 mil. Em junho, as ex-
portações chegaram a 36,6 
mil unidades. Comparado a 
junho do ano anterior, houve 
queda de 22,6 % e, em re-
lação a maio deste ano, re-
dução de 17,4%, segundo o 
balanço mensal da Anfavea.

“Infelizmente o merca-
do do Chile e da Colômbia, 
que são muito importantes 
para o setor automotivo, 
sofreram com a questão da 
economia local e por isso 
nós tivemos uma redução no 
volume das nossas expor-
tações. Mas também é um 
momento difícil para essa 
comparação porque o ano 
de 2022 foi um ano espeta-
cular em termos de exporta-
ção”, analisou Leite.

O balanço mensal re-
gistrou ainda que as vendas 
de veículos novos tiveram 
elevação de 8,8 % no pri-
meiro semestre, com 998,6 
mil unidades emplacadas 
contra as 918,0 mil do mes-
mo período do ano ante-
rior. Em junho, as unidades 
vendidas chegaram a 189,5 
mil, o que representa um au-
mento de 7,4 % na compa-
ração com maio e de 6,4% 
em relação a junho de 2022.

Flávia Albuquerque/ABR

A Nomad, fintech 
brasileira 100% 
digital, que 

tem como objetivo facilitar 
o acesso a uma vida finan-
ceira global, oferecendo aos 
clientes simplicidade, prati-
cidade e redução de custos 
nas transações internacionais 
em dólar, foi a única fintech 
escolhida para representar o 
Brasil no núcleo de startups 
do G20, o principal fórum 
de cooperação econômica in-
ternacional, que ocorreu nos 
dias 3 e 4 de julho.

A Abstartups, nomeada 
pelo Ministério de Relações 
Exteriores para selecionar os 
membros da delegação brasi-
leira, escolheu a Nomad, jun-
tamente com outras empresas 
brasileiras como o Hub Ama-
zônia e a Monashees, para 
fazer parte do “Startup 20”, 

grupo criado este ano para re-
conhecer o protagonismo das 
startups em diversas nações 
como impulsionadoras da 
inovação. O grupo é formado 
por representantes de diferen-
tes nacionalidades, incluindo 
Alemanha, Brasil, Canadá, 
China, Estados Unidos, Fran-
ça e Reino Unido.

A conferência tem como 
responsabilidade debater e 
definir temas de relevância 
global, como finanças, go-
vernança, sustentabilidade e 
alianças para o avanço do se-
tor de startups, apresentando 
propostas que possam impul-
sionar o desenvolvimento sis-
têmico dos países membros 
do G20. As propostas do Star-
tup20 serão submetidas para 
votação na próxima reunião 
de cúpula do G20, que conta-

rá com a participação dos lí-
deres de cada país e ocorrerá 
em setembro de 2023.

Com sua vasta experi-
ência liderando startups de 
sucesso, o CEO da Nomad, 
Lucas Vargas, acredita que a 
empresa pode contribuir sig-
nificativamente com a iden-
tificação de oportunidades e 
desafios do segmento.

Vargas destaca que a lon-
ga trajetória da Nomad, com 
operações no Brasil e nos Es-
tados Unidos, requer a adoção 
diária de estratégias inovado-
ras que considerem diversos 
contextos de mercado e re-
gulamentação. Lucas espera 
que a experiência da Nomad 
possa auxiliar na criação de 
medidas que impulsionem o 
setor de inovação e tecnolo-
gia nos países do G20.

Startupi

No Dia Mundial 
do Chocolate, na 
sexta-feira (7), 

levantamento da Abicab — 
associação do setor — em 
parceria com a Consultoria 
KPMG, mostra que a produ-
ção de chocolates no Brasil 
registrou cresceu 9,8% no 
primeiro trimestre de 2023 
na comparação com o mesmo 
período do ano passado.

Foram 219 mil toneladas 
nos três primeiros meses do 
ano. Em todo 2022, a produ-
ção chegou a 760 mil tonela-
das, expansão de 8% em rela-
ção a 2021.

De acordo com o levan-
tamento do setor, o cená-
rio do mercado brasileiro 
de chocolates é promissor, 
tanto em termos de produ-
ção e exportação, quanto 

de geração de empregos.
De acordo com dados da 

Relação Anual de Informa-
ções Sociais (RAIS), do Mi-
nistério do Trabalho, a indús-
tria de chocolates responde 
pela geração de cerca de 23 
mil empregos diretos.

O Brasil é um dos poucos 
países que tem toda a cadeia 
produtiva de chocolates, da 
produção de amêndoas de 
cacau até as indústrias res-
ponsáveis pela fabricação do 
produto final.

O consumo de chocola-
tes no Brasil atingiu 3,6 kg/
per capita, ou seja, por pes-
soa, em 2022, contra 3,2 kg 
per capita em 2021. A Abicab 
avalia que o consumo nacio-
nal aumenta a cada ano, po-
rém ainda existe um grande 
mercado a ser aproveitado.

Aumento da renda e di-
minuição de desemprego 
contam para as boas expecta-
tivas do setor.

De acordo com pesquisa 
da Euromonitor, os países eu-
ropeus são os que apresentam 
maior consumo per capita de 
chocolate. O ranking é lidera-
do pela Estônia, com 8,5kg/
por pessoa, seguido pela Ale-
manha (8,4 kg), Áustria (8 
kg) e Suíça (7,9 kg).

A Abicab informou que 
os produtos oferecidos pela 
indústria são de consumo 
eventual. “Assim, estimula-
mos o consumo responsável 
e consciente, sempre no con-
texto de uma dieta equilibra-
da, associada a hábitos ali-
mentares saudáveis e aliada a 
exercícios físicos”.

Startupi

Dia do chocolate: produção 
cresce quase 10% e 

exportações somam US$ 
72 milhões em 2023

08, 09 e 10.07.23.indd   8 07/07/2023   20:14:30


